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1. APRESENTAÇÃO 

A Finatec é uma fundação sem fins lucrativos, que nasceu com o propósito de 

viabilizar projetos científicos, tecnológicos e de inovação. Dentre suas 

finalidades, a Finatec visa promover e apoiar a educação, abrangendo ensino, 

produção e divulgação de informações e conhecimentos técnicos. Para 

consecução de suas finalidades, a Fundação desenvolve projetos e consultorias 

voltados à capacitação e valoração dos recursos humanos para o 

desenvolvimento tecnológico, de pesquisa e de inovação.  

Ao longo dos seus 30 anos de trajetória, a Finatec teve papel fundamental na 

consolidação de diversos grupos de pesquisas em diversas áreas de 

conhecimento, grupos esses que proporcionaram à sociedade inúmeros 

benefícios e avanços. A Fundação apoia a formação de profissionais 

capacitados e abre portas para que professores e pesquisadores, de todo o 

Brasil, se sintam acolhidos e enxerguem a chance de prospectar seus projetos 

e suas pesquisas. O papel da Finatec é promover o avanço da tecnologia e da 

inovação no país por meio do conhecimento aplicado ao mundo do trabalho.  

O Programa Horizontes, instituído pelo Ministério da Mulher, da Família e dos 

Direitos Humanos (MMFDH), foi criado para fomentar o empreendedorismo e a 

inovação entre jovens de 18 a 29 anos ï especialmente aqueles em situação de 

vulnerabilidade social. Além de fomentar o empreendedorismo e a inovação, o 

Programa Horizontes tem o objetivo de aumentar a qualificação dos jovens para 

a criação e manutenção dos próprios negócios, criar oportunidades de emprego 

e geração de renda e aperfeiçoar iniciativas já existentes por meio de orientação 

especializada.  

O curso online intitulado Jornada Horizontes do Empreendedorismo para 

Mulheres Jovens é uma parceria entre a Finatec e o MMFDH, no âmbito do 

Programa Horizontes, e visa contribuir para a promoção de autonomia e 

emancipação de mulheres jovens por meio da capacitação, promovendo a 

incorporação no mercado de trabalho e a geração de renda.  
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

O Estatuto da Juventude (Lei n. 12.852/2013), em seus artigos 14 e 15, 

estabelece o direito do jovem à profissionalização, ao trabalho e à renda, e define 

como dever do poder público a efetivação desses direitos. O acesso ao mundo 

do trabalho é um requisito primordial na estruturação de expectativas e na 

criação de espaço de autonomia para qualquer indivíduo. No caso particular de 

nosso país, em que pesem as condições de exclusão social de boa parte de 

nossa juventude, a entrada no mundo do trabalho possibilita um fundamental 

alicerce para a construção de um projeto de vida emancipador.  

Segundos dados do IBGE, no segundo trimestre de 2020, para uma taxa média 

de 13% de desemprego para a população em geral, entre os jovens de 18 a 24 

anos, a taxa chega a 30%. Ao mesmo tempo, a informalidade laboral é 

consideravelmente maior para esse segmento. Para a América Latina e Caribe, 

segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), estima-se que a taxa 

de informalidade de 62,4% dos jovens seja 10 pontos percentuais acima daquela 

observada entre adultos.  

Nesse contexto, é essencial promover medidas para criar oportunidades 

adequadas para a próxima geração de trabalhadores e empreendedores. Esse 

curso pretende contribuir com os esforços de combate ao desemprego e à 

informalidade.   
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3. CONCEPÇÃO DO CURSO 

A formação se insere num projeto maior, composto de duas ações centrais, que 

visam à capacitação de mulheres jovens: o curso online e a implantação da Rede 

de Acolhimento Horizontes do Empreendedor.  

Trata-se, portanto, de promover a autonomia e emancipação de jovens mulheres 

da região Centro-Oeste, por meio da capacitação e do desenvolvimento de 

habilidades sociais, potencializando a inclusão no mercado de trabalho e a 

geração de renda.  

O curso é composto de 40 horas de atividades (tempo previsto para o aprendiz 

estudar os textos, vídeos e realizar os exercícios, incluindo busca/pesquisa por 

informações). O curso tem a duração de 2 meses e o estudante deve se dedicar 

aos estudos em média 4,6 horas por semana. 

3.1. OBJETIVO GERAL DO CURSO 

O curso Jornada Horizontes do Empreendedorismo para Mulheres Jovens tem 

como objetivo geral sensibilizar seus participantes para as possibilidades de 

empreendedorismo, como forma de acesso ao mercado de trabalho e à geração 

de renda.  

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

¶ Identificar as várias etapas para a construção de um negócio; 

¶ Reconhecer a possibilidade da criação de um negócio no contexto em que 

as participantes estão inseridas. 

3.3. PÚBLICO-ALVO 

Mulheres jovens da região Centro-Oeste do Brasil com dificuldades de acesso 

ao mercado de trabalho. 

3.4.  REQUISITOS DE ACESSO 

¶ Mulheres com idade entre 18 e 29 anos 

¶ Local de moradia: região Centro-Oeste do Brasil  
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4. METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD) 

4.1. MODELO DA EAD ADOTADO 

A possibilidade e a qualidade de processos educacionais flexíveis ganharam 

forte incremento com o desenvolvimento das tecnologias da informação e da 

comunicação (TIC). O acesso a computadores e à internet tem modificado de 

maneira radical a pesquisa e a inovação, a comunicação e o trabalho 

cooperativo, as maneiras de ensinar e aprender.  

As TICs, com destaque para os smartphones e a computação nas nuvens (cloud 

computing), estão ampliando as possibilidades das pessoas de criarem e 

desenvolverem comunidades virtuais como novos espaços para a constituição 

de redes sociais e ambientes flexíveis de aprendizagem. Atualmente, pode-se 

ter acesso a cursos em todos os níveis, em diferentes idiomas e áreas de 

conhecimento.  

Nesse contexto, a educação a distância (EaD) está cumprindo um papel 

importante. Muitas vezes, é apresentada simplesmente como uma modalidade 

a mais de educação formal. No entanto, a configuração da sociedade atual 

demanda determinadas especificidades da ação educacional que encontram 

grande consonância com a EaD. A necessidade de educação continuada, de 

atualização permanente de informações e de produção de novos conhecimentos 

exige processos educacionais flexíveis e dinâmicos, que rompam com as 

dificuldades impostas pelas barreiras do espaço e do tempo. Esse é o campo da 

EaD.  

Os princípios pedagógicos que orientam o curso podem ser assim resumidos:  

¶ foco na aprendizagem: concepção e desenvolvimento de atividades da 

educação a distância tendo como centro o contexto, as características e 

as necessidades dos estudantes; 

¶ autonomia: desenho e implementação de estratégias pedagógicas com 

o objetivo de que os estudantes desenvolvam autonomia no seu processo 

de aprendizagem; 
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¶ teoria e prática: desenvolvimento de metodologias educacionais que 

combinam dialeticamente teoria e prática na busca da aprendizagem 

significativa, de forma que não basta conhecer e interpretar a realidade, 

sendo necessário atuar sobre ela.  

O curso foi estruturado com uma metodologia de autoaprendizagem, em que o 

estudante organiza seus estudos por meio do material didático construído para 

ser um guia com informações claras e práticas.  

Os estudantes são orientados a passar pelas seguintes etapas: 

¶ sensibilização: situações que exemplifiquem concretamente as 

informações conceituais, que despertem no aprendiz o interesse pelo 

tema e a sua relação com seu cotidiano de vida e trabalho;  

¶ informação: um conjunto bem estruturado de conceitos, demonstrações 

e exemplificações que tratam do tema do curso; 

¶ atividades: ao final de cada aula, o estudante é instigado a refletir sobre 

os assuntos abordados por meio de exercícios objetivos.  

 

4.2. MATERIAL DIDÁTICO 

O material didático dos cursos na modalidade a distância é fundamental para o 

processo de aprendizagem. Possui características especiais, tais como: 

apresentar um conteúdo autoexplicativo, o que favorece a autonomia do 

estudante e sua autoaprendizagem; ser motivador, no sentido de incentivar e 

estimular o estudo; ser flexível, ou seja, adequado aos vários estilos de 

aprendizagem.  

Nesse curso, o material apresenta exemplos, esquemas gráficos, tabelas e 

diagramas, facilitando o entendimento do participante nos conteúdos e 

consequentemente nas atividades a serem desenvolvidas.  

A organização dos conteúdos e o estabelecimento da sequência lógica são 

coerentes com a estrutura e os objetivos do curso. São adotados os critérios de 

gradualidade (distribuição ordenada do conteúdo, considerando o conhecimento 
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prévio do estudante), continuidade (articulação entre os conteúdos) e integração 

(coesão entre as partes do curso).  

O conteúdo do curso está dividido em 10 partes, chamadas de aula devido à sua 

estrutura lógica (reflexão-ação-reflexão). Cada aula explora o potencial interativo 

do formato de hipermídia, contendo informações e atividades para o exercício 

dos estudantes. Para tanto, são utilizados exemplos práticos, disponibilizados 

com os recursos de textos, infográficos e vídeos. 

Os materiais didáticos têm os seguintes formatos:  

¶ Apresentação do conteúdo: o conteúdo é estruturado no formato de 

hipermídia: um conjunto de objetos de aprendizagem (textos de 

conteúdos, textos de exercícios, vídeos e links para sites na Internet com 

materiais complementares) interligados e expostos didaticamente para a 

melhor aprendizagem do estudante. 

¶ Atividades: são constituídas por questões objetivas, que o estudante 

deve realizar ao longo de seus estudos. Devem ser respondidas por meio 

de formulários, a serem armazenados no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. Após realizar as atividades, o estudante recebe feedbacks 

automatizados, para que possa averiguar o seu resultado na avaliação. 

¶ Audiovisual (vídeos): produção de conteúdo audiovisual devidamente 

ajustado para a plataforma/meio de divulgação. Todo o conteúdo 

expresso nos textos é reproduzido também em vídeo no formato 

constante no Anexo 1. 

¶ Podcast: conteúdo sonoro contendo a síntese das aulas.  

¶ Micro-objetos de aprendizagens: pequenas partes do material didático 

separadas em textos de conteúdos, textos de exercícios, vídeos e links 

para sites na Internet com materiais complementares. 

¶ Apostila em formato PDF: documento contendo todo o conteúdo textual 

das aulas formatado para ser lido em computadores, celulares, tablets e 

outros dispositivos digitais. 
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4.3 AMBIENTAÇÃO PARA A MODALIDADE 

Umas das estratégias pedagógicas desse curso é a entrega dos conteúdos e 

atividades por meio das ferramentas de troca de mensagens (WhatsApp e 

Telegram). No Brasil, o acesso aos equipamentos de telefonia móvel e a 

utilização das redes sociais está muito difundido e existe uma forte cultura de 

uso, principalmente com relação ao WhatsApp (Anexo 2 e 3). Portanto, o curso 

parte de uma ambientação prévia advinda da disseminação na população 

dessas tecnologias.  

A segunda ação de ambientação do estudante com a metodologia do curso se 

dá por meio do processo de captação e mobilização das pessoas para fazer o 

curso. Esse processo se torna um treinamento porque é realizado com o uso 

intensivo das ferramentas de comunicação WhatsApp, Telegram e e-mail.  

Por último, o estudante recebe um manual com a metodologia do curso ï uma 

trilha com a descrição de cada etapa (passo-a-passo) que ele deve percorrer 

para realizar o curso. 

 

4.4. ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

Os vídeos do conteúdo do curso contam com o recurso da Janela de 

Interpretação de Língua de Sinais ï quadro reservado, preferencialmente, no 

canto inferior esquerdo da tela, destinado  ̈ tradução simultânea entre o 

português e a língua brasileira de sinais (Libras), feita por Tradutor e Intérprete 

de Língua de Sinais (TILS).  
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5. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação de participação e aprendizagem do estudante se dá por meio dos 

seguintes processos: 

¶ registros de visualização dos arquivos de textos e vídeos, obtidos no 

momento em que o estudante acessa um arquivo texto ou vídeo contendo 

conteúdos e exercícios; 

¶ realização de exercícios enviados via software de gestão da entrega de 

micro-objetos de aprendizagem (GeMoa), ou por e-mail, ou realizados por 

meio do acesso direto ao Moodle. 

Os estudantes com mais de 50% de acesso aos materiais didáticos do curso e 

mais de 50% dos exercícios realizados são considerados aprovados. 

 

6. CONTEÚDOS 

Os conteúdos são organizados de forma a estimular a participação dos 

aprendizes e estão dispostos em uma sequência que facilita a aprendizagem e 

o seu progresso no menor tempo possível. 

Os conteúdos do curso tratam dos seguintes temas: 

Aula 1: Conceitos de empreendedorismo e as habilidades do empreendedor 

Aula 2: Razões para empreender 

Aula 3: Identificando e analisando o mercado 

Aula 4: Conhecendo meus potenciais clientes 

Aula 5: Planejamento e estratégias do negócio 

Aula 6: Precificando meus produtos e serviços 

Aula 7: Estratégias de vendas e marketing 

Aula 8: Planejamento financeiro 

Aula 9: Tendências de mercado 

Aula 10: Fontes de financiamento e linhas de crédito 
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7. COORDENAÇÃO DO CURSO E PESSOAL DE APOIO 

O curso tem a coordenação geral da Professora Sandra Regina de Oliveira 

Fernandes. 

Currículo resumido 

Doutoranda em Educação, Mestre em Educação, Bióloga, especialista em 

Educação vs Ecologia Humana, com foco em desenvolvimento sustentável, 

economia solidária, circular e criativa. Atuação corporativa de 25 anos em 

projetos ligados a educação empreendedora, inclusão, inovação e 

desenvolvimento econômico/territorial. Trabalho voluntário como docente, 

disciplinas: Metodologias de aprendizagem e Desenho circular, 

programação e desenvolvimento de competências. Trabalho em equipe, 

liderança, escuta empática, atuação colaborativa complementam o perfil. 

 

O curso conta, também, com um servi­o de ñanimadoresò, composto por um 

conjunto de 10 (dez) profissionais de nível superior que acompanham a 

participação dos estudantes, verificando o resultado das atividades e 

incentivando a realização do curso.  
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8. INFRAESTRUTURA DE SUPORTE 

O curso tem uma sólida infraestrutura de tecnologia da informação e da 

comunicação para dar suporte à sua realização. 

Uma plataforma digital em nuvem (cloud computing) deve abrigar e servir de 

suporte à execução do curso de maneira segura e efetiva, conforme 

configuração na Figura 1.  

Figura 1 - Configuração de servidores para hospedagem do LMS Moodle por 
faixa de usuários 

 

 

O ambiente virtual de aprendizagem é o Moodle (Tabela 1) e o software de 

gestão da entrega de micro-objetos de aprendizagem é o GeMoa (Tabela 2). 

Toda a infraestrutura tecnológica é preparada para abrigar até 10.000 usuários 

ativos.  
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Tabela 1 ï Características do LMS Moodle 

CARACTERÍSTICAS LMS Moodle 

Ambiente de instalação 
requerido 

Linux (ubuntu server, centos) 

Apache 

MySQL / Postgres 

PHP 

Recursos para o trabalho 
colaborativo 

Wiki 

Chat 

Database (Portifólio) 

Grupos 

Recursos de comunicação Fórum 

Mensagens (correio eletrônico) 

Chat 

Quadro de avisos 

Recursos para avaliação Tarefa (upload de arquivos) 

Questionário (enquete, exercícios de 
aprendizagem) 

Recursos de gestão de 
conteúdo (repositório 
multimídia para upload e 
download) 

Links (espaço para publicação de sites externos). 

Documentos (repositório de arquivos: texto, imagem 
e som). 

Páginas (editor de texto). 

Recursos de gestão Painel de Gestão (Inclusão e exclusão de usuários, 
cursos, conteúdos, e emissão de relatórios 
estatísticos). 

Recursos para integração 
com serviços externos 

Webservices API 

Suporte de Linguagem Multi-idiomas 

Acesso usuário Web e Mobile (e app) 

Informações gerais dos 
desenvolvedores 

Calendário tudo em um. 

Criação de cursos em massa e backup fácil. 

Ferramentas e atividades colaborativas. 

Gerenciamento conveniente de arquivos. 

Design e layout personalizável do site. 

Relatórios detalhados e registros. 

Incorporar recursos externos. 

Gerenciar funções e permissões do usuário. 

Integração multimídia. 

Várias opções de rastreamento de progresso. 

Notificações e alertas automáticos. 
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Resultados e rubricas. 

Painel personalizado. 

Atualizações de segurança regulares. 

Autenticação segura e inscrição em massa. 

Complementos simples e gerenciamento de 
plugins. 

Editor de texto simples e intuitivo. 

Suporta padrões abertos. 

Resumo (segundo 
financesonline.com) 

Um LMS gratuito que permite que os educadores 
criem seu próprio site privado com cursos 
dinâmicos para aprendizagem a qualquer hora, em 
qualquer lugar. 

Desenvolvedor Martin Dougiamas 

moodle.org 

 

Tabela 2 ï Características do Software GeMoa 

CARACTERÍSTICAS  GeMoa 

Ambiente de instalação 
requerido 

Linux (ubuntu server, centos) 

Apache 

MySQL 

PHP 

Recursos de comunicação Acoplagem via API para disparo de mensagens via 
(E-mail, WhatsApp*, Telegram). 

* Para entrega via WhatsApp é necessário que o estudante 

inicie a conversa, sempre que quiser receber materiais. 

Recursos de gestão Interface de administração e gestão de acesso. 

Interface de programação de mensagens e envio 
sequencial de pacotes de conteúdos. 

Relatório de envio de arquivos. 

Resumo  Sistema integrável ao LMS Moodle, para gestão de 
envio de pacotes de conteúdos via mensagens. 

Desenvolvedor F&R Consultoria 
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ANEXOS 

ANEXO 1 ς DESCRIÇÃO DAS VIDEO-AULAS 

 

Gravação das videoaulas 

As videoaulas contêm todo o conteúdo escrito das aulas. Para realizar os vídeos 

com fidelidade ao conteúdo textual, o(a) apresentador(a) conta com o auxílio do 

Teleprompter, conhecido como TP.  

Esquema do funcionamento do Teleprompter 

 

 

Esquema da visão do(a) palestrante 

 

 

Edição das videoaulas 



17 

 

As videoaulas se iniciam com vinhetas de abertura, de forma que os vídeos 

relacionados ao curso têm uma padronização visual. 

Exemplo: Vinheta de abertura do curso 

 

 

Após a vinheta de abertura, é apresentada uma segunda vinheta com 

informações relacionadas ao conteúdo a ser abordado, como na imagem abaixo, 

por exemplo. 

Exemplo: Vinheta de informações sobre a videoaula 

 

 

Durante a videoaula podem ser utilizados recursos para dinamizar o conteúdo 

em questão, tais como vinhetas para padronização dos conteúdos, gerador de 

caracteres (GC) e voz em off. As vinhetas são utilizadas para identificar e chamar 
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atenção para atividades, resumos, reflexões, exemplos práticos, entre outros 

padrões que são utilizados no conteúdo do curso. 

Exemplo: Vinheta para explicação de atividade 

 

 

Exemplo: Vinheta para apresentação do resumo da aula 

 

 

Os geradores de caracteres (GCs) são textos que aparecem na tela para que 

seja destacada alguma informação do conteúdo que está sendo explicado. 

Alguns exemplos são: a definição de um conceito, a citação de um autor, a 

sequência para a realização de uma atividade, entre outras formas de utilização. 

Os GCs podem ser utilizados com ou sem a imagem do(a) apresentador, a 

depender do foco a ser dado ao texto. 

Exemplo: GC para apresentação de atividades 
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Exemplo: GC para apresentação de resumo da videoaula 

 

 

As vozes em off ï abreviação de Off-Screen (fora da tela) ï permitem ao(a) 

estudante poderá ouvir a voz do(a) apresentador(a) ao mesmo tempo em que 

acompanha na tela uma apresentação ou explicação de um texto, tabela, 

esquema, imagem de situação contextualizada (situações reais), infográficos, 

entre outros. 

 

 

 

Exemplo: Voz em Off ï Apresentação de esquema 
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Exemplo: Voz em Off ï Apresentação de tabela 

 

 

Exemplo: Voz em Off ï Apresentação de Imagens de situações reais 

 

Exemplo: Voz em Off ï Apresentação de infográficos 
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Para proporcionar acessibilidade às videoaulas, a Janela de Interpretação de 

Língua de Sinais, na qual o conteúdo de uma produção audiovisual ® traduzido 

num quadro reservado, é utilizada, devendo a tradução ser feita por Tradutor e 

Intérprete de Língua de Sinais (TILS). 

Exemplo: Janela de interpretação de língua de sinais 

 

 

Por fim, é apresentada a vinheta de encerramento da videoaula, em que são 

apresentadas informações como ficha técnica e logotipos de instituições que 

estão promovendo, patrocinando ou apoiando o curso. 
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Exemplo: Vinheta de encerramento da videoaula 

 

 

Apresentador 

O desenvolvimento do conteúdo do vídeo se dá em um cenário de sala de aula 

ou espaço de formação. Um(a) ator(atriz) representa a figura do(a) formador(a) 

ou palestrante. Para criar empatia do(a) estudante em relação à apresentação 

deste curso, uma atriz negra, com faixa etária entre 30 e 40 anos, deve ser 

selecionada. 

 

Player com identidade do curso 

As videoaulas são incorporadas diretamente à hipermídia (material didático 

completo) e entregues aos estudantes também em pequenas parcelas nos 

micro-objetos de aprendizagem. O player para assistir às videoaulas segue um 

padrão de visualização na hipermídia e é customizado de acordo com as cores 

da identidade do curso.  

  






